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:o ORÇAMENTO)

I. -

-_ ¡WWWYW que o corpo legislativo se occu-

_' " ' i_ 'ia', 'sermão do orçamento do estado, é_op~

' é' 'Meralgumns considerações a proposito

' " _ 3 manto documento official.

ein-i_ uorçaniento geral de receita e dcspeza pu-

¡epm'relnção a- todos os estudos em que

' Wwprínoipio constitucional, a base mais se-

min'mvánlgardu sua situar“

   

  

:io economica, e ad-

- áinístmtíva. Entre nós, que aprendemos tarde o

' sua orgzmisação, e que por isso o dc-

› “possuir-mais aperfeiçoado, não tem com-

wmwinquella precisão e valia que cm documen-

' ' ' Q f 'alcance hoje se demandam.

!agrupadas as nações que são as primeiras a en-

systema, a. tentar uma, reforma, d'ordi-

odispendem em experiencias a actividade que

A' herdeiros das suas innovações, põem

m-.aperfeiçoal-ss. Assim, em materia. de

esque mais tarde começaram n. usar

.deconfrontar e. sua receita e despeza ,

*mais regularidade e methodo observem

na organisação. _

- Mregra,é que nós deveriamos ser dos

Mam orçamento mais aperfeiçoado na

" i' mordeni, e na. boa disposição das materias.

m, assim. O orçamento do estudo ,

tá longe d'uttingir a perfeição que

w »gos paizes, menos adiantados u outros

_ -v amas descurado este como muitos ou-

' _ tos _de reconhecida utilidade. ç

&gastamos; verdadeiramente porque nunca

'J ,estado , ?pesar de' toda. a impor-

pgrece ligur-se-lhe , ,mereceu seriamen-

'nçâo dos homens publicos deste paiz.

“tido pedir em' altos vozes a. discuseão

nto' l em todos as legislaturas, e polos

'de odas as parcinlidadcs, e temos vis-

-' Éterir essa discussão com questionou-

-v

N) rs_ controversius. J:1, mais de uma vêz,

?a engànumos , ella deixou d'c ter logar,

os_ governos d'então com _simples

”parlamentares. ' .

i , o'o orçamento chega á tells da dis-

l 'v sempre, ou está esgotado o tempo

à, ou as @amarras estão fatigades dos

. que' tem prestado ao paiz, e desejam dc

e correr as _suas sessões. D'aqui results.

Mae precipitada ou suti'ocadn, os

- _receitas despezs votados sem rcñcc-

.y. Wap, e o orçamento approvndo com

nada' "HWções pelo parlamento convertido cm

" 'niiniistc'i-ial.

H Não, 'quem ler os extractos dos sessões,

caixas de ter notado n sollicitude' com que

W;

 

  

  

› em »membros do parlamento procuram sempre

o' mia-.certas discussões encommodas para

u tempo livre para discutir o orçamento.

&mtões,_dizcni ellos, devem scr reser-

. , dizem bem; mas o caso é que

ezí- ciumento, duplica-Selim. d'ordinario a

no .de aproveitarem o tempo, prescindindo

114 _.
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' › .te bem do Marmore, o nosso com-

d'Aceba-de fazer um bellissimo

creio que é ocenzião dc contar-te

.de que elle é quazi- o heroe.

' -=~ haverá .um anno, entrou Mau-

easu. Tirou o Chapeu, depois de

"dos mão em silencio, sentou-sc

me cruzame os braços, começou

.por ss cinzas.

' : visitas. coadunavarse pouco

Manel¡ amigo, e por isso enten-

-soonteoimento grave dever-9. ter

› er._poueo accidontada c quazi

alegrar' @negocio graciosa-

mr,das .suas tristes cogituções,

" H inibe disseslbe'sorrindo :

¡__' 'p tem tu'esta. manhã? Nunca te

es- '›, ~ ' -

' mptsoeuums com mui cx-

- triste, medisse elle.

n. '1 .

nn.

mllegio,'que era sempre o primeiro'

.PUBLIcÀ-SE'ÍA'SÍ ÍERÇAS E' SEXTAS FEIRAS.
l g
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de toda a discussão. Então é que quasi a opinião

parlamentar é exprimída. unicamente pelo voto.

A palavra. é substituída. pela esphera, e empre-

gem-se todos os cuidados do mundo em simplifi-

car os methodos a fim de 'votar ainda. mais de-

pressa. " *l

Não sabemos realmente como em outros pai-

zes onde se prezam as praticas parlamentares, se

consegue aproveita-r o tempo dc fôrma. que' che-

ga para applicsr a discussão a todos os assumptos

importantes que se offerecom :t consideração das

camaras. Esse segredo ainda. 'não o podemos nós

dcscortinar. Lú. tambem se fazem discursos esti-

rados sobre as grandes questões do dia, tambem

se ventila largamente e politica dos governos; to-

davio ha, tempo paro estudar attentamente todos

os negociOs de publica utilidade. '

Provavelmente que ahi se erredam, 'como

inuteis, as cxplanações da vaidade, e se põem de

parte, como indccorosas, as rctalicções, que por

cá andam tanto cm modo'Os ministros para de-

fenderam os seus actos não procuram do certo os

erros dos seus adversarios, methodo que, alem de

opposto á logica, arrasta discussões longasc'este-

reis; defendem-os com razões solidus que clucidmn

a. opinião, e que se não convenccm os contreños,

provocam réplicas igualmente instructivas. Mes

não se fazendo isto entre nós, como ha de haver

tempo para discutir reflectidamcntc as questões

mais vitucs para o pniz 'P

Pelo que respeite á discussão do orçamento

quem ncgará que este é o mais azedo ensejo para

versar todos os alta-s questões não só de economia,

mas de administração entódc politica? Abi é'qne

' ha fundamento seguro parujulgar doprobidadc, in-

telligcncia, e tacto governati'vo dos ministros; para

analisar o seu procedimento, censurar a. suui'incr-

cia, ou louvar asus actividade, e em assumpto el-

gum se achará, melhor occasião de traotar amais

importante questão para todos os governos _ a

da; coniiwnçs, questão que é no mesmo tempo po-

litica e economica, e que tantas chcs tem 'deci-

dido da¡ existencia dos governos constitncíouaes;

E assim devia ser se'cíl'cctimmontc se 'compre-

hcndessç entre nósa theoria. do systems“ representa-

tivo. Museo contrario, o orçamento é'qussi uma'

fm'mula. Os parlamentos e os governos dão-se as

inãOs para o sotiSmarem, importando-se tão pouco

uns com o exame, como os outros com o cumpri-

mento delle.

Não podia, isto deixar de scr causa de gra-

vissimos males. A receita do estado ahi está de-

saprovcitadu pelos leOS processos nu Cobrança e

' administração das rendas publicas, o pelo desma-

zclo com que sào postos em practical, muitos dos

regulamentos fiscacs. No orçamento deixa de ii-

gurar uma. boa. parto das sounnus com que o, con-

tribuinte julga concorrer para. o thcsouro. Andam

trunsviadns e perdidas muitas fontes de receita.

que podium fornecer valiosos auxílios ao estado.

Na parto do. despezu, quantas sinecuras,

quantos dispcrdiciOS, quantos 'dessipaçõcs ruino-

zas? Tudo possa,p0r_em, Seni'odtoraçño. Se algum

deputado conscienciOso tonta oppor-se-lhe, vemlo-

go Os zolosos npagadores do ministerio, cm no-

me do santo aproveitamento do tempo, que' cllcs

m

-- Conta-me isso, exclamei-ou, aproximando-

me comointcress'e do meu amigo; e se posso ser-

te prestavcl em alguma couz: . . . '

- Agradecido, mas a. couzu

-Emfim, que aconteceu 'P

- Qh I mou' Dons, cu vou contar-tc a., histo-

ria. . . de mais, foi para. isso que eu aqui vim;

porque necessito que alguem mc digo que não fui

eu a cauza desta desgraça. ' '

. _Estou escutando.

-Eis o facto. . .:

Ha oito ou dez niech, o pac do nosso »amigo

Antonino foi infeliz em uma espoculacãio, e per-

dcu toda a sua fortuna . . Reuniu então os seus

ultimos recursos, e foi viver na província, com

sua espoza, e lilha. Deixou .em Paris 'seu filho, à.

ucm ddu dois bilhetes de mil francos, dizendo»

llie: «E' toda a tua fortuna; não tens a esperar

mais conza alguma senão -de ti mesmo. Outr'ora.

tinhamos amigos, que podem ser-nos protectores.

Procura-os. Tu tens uma boa educaçãoz'taJVez'el'-

les pessam obter-te um emprego honrozo, .que te

ponha a coberto de mizeria. Eu vou encerrar-me

n'uma-aldêa com tua. mãe e irmã» _

Antonino estasz habituado ao luxo cá ocio-

zidade.-Era-lhc poucofsmiliar o trabalho. Não

tractou de ,aprofundar verdadeiramedte a sua, po-

zição. Acostum'ado, como estava., a ver _todos .os

dias satisfeitas todas as necessidades da .sua. vida,

. 1 i

c in'oparavel.

      

  

'(- .

proprios consumiram antes cm divagações impor-

tinentes, certar-lbe a palavra, e reduzil-o ao si-

lencio'. Os votos vem dar razão ao ministro. A

camara .só trabalha, e aproveite o seu tempo com

a condição expressa de approvar tudo o que fazo

ministerio! p i

' Compulsem-se os orçamentos relativos nos

difl'erentcs ininisterios. Nós não temos exercito,

passamos mesmo pela vergonha, de não ter a for-

ça indispensavel para uma parada, e comtudo o

orçamento do ministerio da guerra absorve uma

parte consideravcl de nossa receita: eleva-'se acima

d'aquillo que devia, custar ocxcrcito necessario pa.-

ra opmz, em termos normaes. Não temos mari-

, porque possuimos apenas alguns navios do

transporte, sem ter um unico vuzo de guerra que

honrc no cxtrungciro a bandeira portugueza. A-

pesar disto.,.o respectivo ministerio 1:5. nos leva

alguns centcnm'cs de contos (le reis.,

› Qual é 'a cifra com que estes annos tem fi-

guradow'no orçamento o primeiro destes ministe-

i'ios? _Horrorlsa dizel-o: é' aproximadamente do

tres mil,contos de réis? Desta. enorme sonimn só

1,75123118792 réis são para: o exercito,-quc

gundo , eletra, ofiiciul, deve constar de 18:0“)

homens cm armas. Jzi viram pedir contas ao ini-

nistro .respectivo pela diftercnçn que vai entre a

quantia. necessario; puro. sustentar um corpo dc

tropas duquella força, c os 10:000 homens, so-tun-

to, que existem actualmente nm armas?

Com relação ao ministerio de, marinho, to-

dos sabem' que no orçamento foram votados uns

oitocentos contos para a compra de novms vasos

(lc guerra. Sabem o que aconteceu? O ministro

que e¡-a__cn.tão, e que hoje, o sr. visconde de Sri,

homem honrado, mas de demaziudu boa fo, doi-

xou-se illudir por ,um estrangeiro astuto, e nós

fizemos :requisição de tres navios defeituosos que,

antes de começarem a servir precisaram ser rc-

parudos. ' . , › _

O que 'ui pelos ministcrios do reino, da _jus-

tiça, deiàzcnda. e dos estrangeiros, não dá tanto

na vista, mas não e talvez onde e thcsoura, d'uma

bon reforma economica encontraria menos que

cortar. Todos sabem' o que é neste paiz o pessoul

administrativo, a administração du justiça, a tis-

caliseçito dos inppostos, u gerencia dos negocios

exteriores. Vejam no orçamento o que tudo isso

custe, e digam conscienciosmnente, se. a. noção

está, bem servida, e utilisa. o que dispondo.

O ministerio das obras publicas, graças :i iu- 1

telligcntc iniciativa do ministro que o crcou, é a-

quch onde parece que Os dinheirm publicos tem

mais vantajan appliqeçí'to. Tambem lá hn mui-

tos e multados desperdícios, mas ao menos sem-

pre se vê o resultado do dinheiro dispendido. Gas-

tam-se mais alguns _contos de reis em uma. estra-

da. ? desxnaZela-se a. iisculisaçào do obras importan-

tes e custosas? Mas, no 'tim dc tudo, ñcÉun estra-

das feitas, e_ vêem-se as obras promptus. Sempre

o povo aproveita alguma cousa..

Não fgdlamosjá na pessima administração que

tem tido as nossas colonias, donde nós podíamos

extrair-valiosissimos recursos; na. pobresa do nos-

so corpo diplomatico, que nos cnvergonha aos o-

lhas dos estrangeiros; e na miseravel condição (lc

m

não sc lembrou de qucisto podesse mudar; e lcm-

brando-sc sómente dos dois mil francos., que tinha

no bolso, não curou de seguir os tramites, que

seu poe_ lhe aconselhzu'n, e mui facilmente tocou

em seu pequeno patrimonio. Com tudo cllc po-

deria_ viver assim quatro ou. cinco mczes, e du-

rante este tcinpo talvez a Providencia. tivesse vin-

do em seu auxilio, porem, em vez de se occupar

excluzivamente de si', em breve_ partilhou com :Ll-

guem os seus recursos.

' Eis como: ' x.

Uma noute, recolhendo-se_ a cnza, ao pasmr

por um_rua«..deZerta, viu umn'rapariga dc dc-

zcsseteou deZoito annos, que caminhava como

caninhg-ume-mulher, que ncm .sequer tem cons-

ciencia. do que faz, scm'que todavia este andar

tivesse couza. alguma. de provocador. Esta. rupe-

riga vestia mais que simplesmente. Trazia um

vestido de chita listrada', um chalc com pequenas

palmas, e por enfeite unicamente um toucado

branco. Tinha um embrulho em um:: das mitos, c

com contra cnxugava os olhos, porque chorava.

,.E'o que :viu Antonino passando por diante

d'ella; @voltando-se, a principio por. cu'riozidade,

depois, por_ interesse. _ - ç,

A dor desta, rapariga parecia tão rcsl, ue

e primçíra. vontade dc'Antonino foi perguntor- he

o que ella tinha; depois hesitou e prosseguiu seu

caminho; emysegnida, tornou a parto', e a obser-
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muitas classes dc funccíonnrios, quo tem sido

sempre desconsiderados. No orçamento do estudo,

a par _de prodigalidudos incriveis, encontram-se

lacunas, que nñopodcin explicar-sc a nào ser po-

la. deploravcl precipitação com que é confecciona-

do, discutido, e approvudo u linul em todas' us al-

çudus do plíldcr legislativo.

Precisam as nmioriss, por credito mesmo da

repi'chntnçâonacional nbcrrarmn um dia do ano-

malo system-'1 que até hoje tem sogiúdo de vota-

rem sem discutir, c, quando discutem, de discu-

tirem scm estudar assumptos que demandam

profunda, attcnçiio, c rcficctido exame.

Tal é o orçamento geral do estudo. l

_ü_

A. P.

Julgavamos que a administração era o go-

verno domestica 'applicudo ao bem connnnnl dos

administrados, e que a intenção primitiva da ad-

ministração cra a d'um bom psi do familia con-

sultando os interessados: pcnsnvumos que o mu-

gistrndo administrativo devia executar as leis com

boa fé, o desinteresse, cfuzcl-as obscrvor com im-

parcialidudp. Assim o pensava tambem o sr. Mou-

sinbo da Silveira, c assim o disse no seu rcluto-

rio do decreto n.° :23 do 16 dc maio de IHSÉ'J.

Mas temos estado em erro, o sr. Mousinho

enganou-sc, ou estos tlu-orins, por velhas, não

pri-5mm. Os bons principios sabe-os o sr. gover-

nador civil, e pruticu-os. i

Bon mhninistmçâo é dispensar protecção c

favor aos amigos, descuidar os interesses dos quo

o Dito suo.

Um districto é uma. familia dc bastardos, e

ligitimos; para ('slcs, cuidados e sollicitudc peu'a

aqucllcs, inditi'ercnça ou injustiça.

I'Iía. unmprctcnçâo, não se deve curar «ic-san

her se o justa ou desarrosoada, basta saber a

quem ella aluovcimcpuru rcgulz'u' a sua decisão.

Ile para-;isso necessario dcsprcsu'r 9. loii? ,.

- Que importo ,21. lci contruuvontadc dlum go,-

vcrnador civil 'P . . 'I i

O codigo administrativo o o portaria do mi-

nisterio do reino do 18 (l'ubril de 184-! estabele-

ccnl regms para o constituição do Conselho do dis-

tricto, quando este tribunal tem do conhece-rc de-

cidir os negocios que sitoda sua coinpotenciaJqu

tas regras não podem alterar-sc sem que as suas

decisões' fiquem com o cuulio- do “legalidade.

Havia um orçmncnto municipal que podia ser

accuzado do menos regular, não conviuhn sub-

incttcl-o úapprovuçào do conselho, constituido co-

moa lei ordena ; chamaram-sc dois individuos que

a lci não chumavn, e fuscndo-lhc, a custo, recor-

dar que ha. muito haviam feito parte do conselho

do districto, &brio-sc uma sessão cxtmol'dinuriu e

lan-ou-se um accordão cm que he plenamente op-

provndo o tal orçamento.

Rcclmnou-se do docizño_dluma camara: na.

reclamação eram interessados alguns dos mais bo-

nomcritos auxiliares nus ultimas óllciçfics; não se

chmnarz'un os que a lci mandava. chmnur, fast-n-

do-sc-lhcs a injustiça. de crer que dicidirium con-

tru u sua consciencia, ou contra. os preceitos da.

lei, c tomou se uma deliberação que pode scrjus-

tu mas que foi proi'cridu porjuizcs ineompctcntcs.

m

val-a. E tinzilmcntc, como o. rua estava solita-

na, e ninguem podia, vol-o, voltou a. traz, e oxa-

niinando esta crcatura, que ai luz do lumpi'ào lho

pareceu tão toi-mozu,disse-lho com Luna voz dom,

e com o.ucccnto do quem sente despertar rm si

a _sympnthinz

-A menina chora. . .Eu seria feliz, se po-

desse scr-lho util. Quo tem 'f

Ao dizer oqucucabo dc contar-tc, Antonino

tirám o chapéu. Era evidente que ohcdecia a um

impulso do coração. .

A rapariga ergueu para. elle os olhos.

-Liüln eti'cito, senhor, sou muito desgraça-

da, lhc diz ella. . '

E' cncostnndo-sc no muro, occultou o rosto

entre as mãos, c correram-lhe mais copiozes as lu-

griinns. . 4 . _

-- Então que lhe aconteceu ?v . « ,

_Estou scmjasylo.

m Como assim ? Pois o menina não tem pa-

rentes P ' ' , ' A

- Êim, senhor, tenho um tioc umu'tia.

- Porque não vae para. caza d'elles ?

--D_e, lá é queen' venho. i

--E ellos despedirum-nla 'P

-Sim, senhor. Ellen são pobres, e não po-

diam conservar-mc na sua. companhia. Além disso

eu conrluzi-mc-mul. *

Estas maneiras ingenuas e francos agradá-



O actual conselho de districto é composto de

pessoas intelligentes e probas. Conhecem todas o

seu dever, e são incapazes d'esquecel-o.

Se o sr. governadbr civil o não julga asçm, reclamações justas da imprensa.

tenha a coragem de dizel-o a quem deve saw-o:

em quanto o não fizer tem obrigação de fundo-

nar com _elle como a lei lhe ordena. O contrariO'

é, além de dcsobediencia á. lei, crear inconv

veniençes que podem ser de grande embaraço

paragçlse'rviço, e de prejuizo para interesses

par'ñéularc'ÉL

051m, 'overnador civil não pode escolher os

juizes que-'devem decidir esta,ou aquclla questão:

a lei é quem os designa.

o

' Chamamos para “hampton attençãodo diamante» -- um para que sejselemio a 50095. 1889. estabeleceu-se 'que o rendimento dos passaes,

parlamento, se da parte do ministerio se despre- rsgo subsidio dos vigarids. geraes, que governa-

sarem , nesta parte, como _em outras .muitas, as” .remw-diooeses

ç a.r.

TMBILHOS ' HELIMEITIBES

Occup'a-se a camara dos srs. deputados da

discussão do orçamento, a qual começou na _sesá

- são do dia 13 do corrente.

Depois de alguma discussão decidiu-se que

o orçamento fosse discutido por capitulos.

Neste dia foram approvados os capitulos se-'

Se lhe fosse dado este arbítrio teria elle uma guintes:

decidida influencia na administraçãocontenciosa;

influencia que a lei lhe não permitte e'que nós

lhe censuraremos sempre que elle a empregue.

-_--›----

O sr. Carlos Cyrilo Machado, apresentou na

sessão do dia 24 a seguinte nota comparativa das

despezas feitas com o ministerio da guerra du-

rante os tres annos da regeneração, e os da «pa-

ternal» administração do sr. marquez de Loule:

REGENERAÇXO

Decreto de 26 dejulho de 1852 . . . 2.735:1185272

Lei de 5 de agosto de 1854. . . . . 2.85425045400

Lei de 17 de julho de 1855. . . . . 2.837z47175566

Em tres annos da regeneração . . . . 84720946238

Durante a administra do sr. marquez

de Loulé: '

Orçamento para 1857-1858 do sr.

J. J. Loureiro . . . . . . . . . . . . .2.981:6515517

Dito para58-59do sr.viscondc de Sá.2.976:514g$812

Dito para 18594860 do sr. Gro-

micho Couceiro . . . . . . . . . . . . 2941831155021

Em tres annos em que se promet-

tiam economias . . . . . . . . . . . .89066815341

Ditferença que' etfectivamente hou-

ve para mais no segun'do perio-

do em que se ostentavam eco-

nomias . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 47931876103

 

Vejam-se neste espelho as economias histori-

cas. I

E se ao menos tivessemos exercito!

_+-

Dcpois de se ter proc'amado dos bancos dos

ministros (Elle nunca mais era possivel deixar de

pagar em 'a aos funccionarios do estado, come-

çam ja os atrasos para algumas classes, que de-

viam ser das primeiras a receber os mesquinhos

proventos das suas funcções. _

De Vizeu e de Braga se queixam o Viriato

e o Bracareme que alli estavam »professores

de ensino primario sem receber ha dous mezes,

e neste districto sabemos que estando nós no fim

de 'alho ainda até hoje se não pagou o mez de

jun o aos professores do lyeeu.

Parece-nos que é assim que em outros tem-

s d'ominosa recordação para os empregados pu-

lieos, se começou o atrazo que tempo depois os

reduzia uazi a esmolarem de porta em porta o

plo da c aridade. Nós hoje temos todavia mais

é no progresso e nacmoralidade da epocha. Quaos-

quer que sejam os homens que se sentem nos ban.

cos do poder, não poderão elles, por mais deze-

jos que tenham, voltar ao tempo dos 22 meses pa-

gos em cedulas, das capitalisações e d'outras me-

didas salvadoras, que se tem ensaiado neste des-

graçado paiz. A opinião hade ter força bastante

para o impedir.

Mas esta desigualdade que existe entre o pa-

gamento as diversas classes de funccionarios é

que deve desaparecer. Não ha empregados privi.

ligiados. Todos tem o mesmo direito aos seus ven-

cimentos. Que quer dizer estarem uns perceben-

do em dia, e outros com um ou dous mezes d' -

trazo? '

Com relação a instrueçâo publica é não só

uma injustiça, mas um absurdo, e uma barbari-

dade. Pois querem instrucção publicas não só rc-

tribuem pouco, mas retribuem tarde e mal aos

prossessores 'P

 

ram a Antonino, e, sentindo-se subitamente cheio

de compaixão para com esta infeliz creatura, re-

plicou:

-- A menina conduziu-se mal?Entâo que fez?

- Fiz com que a senhora me pozesse na rua.

_Que senhora ? -_

_A senhora Durand, uma engommadeira,

em casa de quem eu aprendia.

_E porque a poz ella na rua, como a me-

nina diz ? '

A rapariga hezitou.

- Porque eu tinha um amante. _

-- Ah !tinha um amante? Muito bem l epor

que não vae ter com elle ?

- Elle prohibín-m'o.

_Então elle não a ama ?

- Assim o creio agora. . .porque, emíimvisÂ

to que é por cauza delle que eu estou sem saber

aonde me heide dirigir, deveria proteger-me, não

ó assim ?

- Já o viu depois que sahiu de casa da se-

nhora Durand ?

-Não, senhor. a

_ Então não sabe elle a sua poziçâo ?

-Isso não importa: elle disse-me que nunca

me poderia receber em sua caza. E agora devo,

tilvez, estar bem contente com isso.

7 Depois de haver guardado silencio por al-

gum tempo, proseguiu Antonino.

 

  

   

  

 

   

  

   

  

1.° - Gratificações aos membros da junta e

ordenados aos empregados. .". . . 20:1765000 rs.

2.° - Juros . . . . . . . . . . 1:959:7565357 rs.

3.° - Amortizações . . . . . . . 3267059036 rs.

A este capitulo foi proposta pela commissâo

a verba de 15:0005000 rs. , que tambem foi ap-

provada.

4.° - Encargos diversos. . . . 8:3005000 rs.

5.° - Encargos da divida externa.

Despeza com a commissão da agencia em

Londres . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 7:549õ090 rs.

6.° _Juros . . . . . . . . . . . 20499636397 rs.

7.°-Diversos encargos. . . . 30:8005000 rs.

Entrou em discussão o orçamento do minis-

terio da fazenda , e foram approvados os seguin-

tes capítulos :

1.°-_Dotação da familia. real 57222005000 rs.

2.° - Côrtes . . . . . . . . . . . . . 97:3185000 rs.

3.°-Presidencia do conselho 3:200ã000 rs.

4.°--Juros e amortisações a cargo do the-

souro publico . . . . . . . . . . . . . . 960:473g5641 rs.

5.°A-Classes inactivas. . . . 5035385398 rs.

Quando Se discutiu este capitulo foram a re-

Sentadas propostas para. que se desse mais gu-

ma cousa a estas classes - para que se lhes não

faça abatimento algum - e uma representação

de trez egressos pedindo a prestação por inteiro,

as* uaes foram remettidas a commissão de fa-

zen a.

6.° _Encargos divers“. . . 94:3775843 rs.

7 .° - Secretaria (Testado. . . 18:5005000 rs.

8.°-T'hesouropublico . . . . 99:4255600 rs.

Na sessão do dia. 15 , foram approvados os

capitulos seguintes :

9.° _Tribunal de contas. . . 60:710ñ000 rs.

Entrou em discussão o capitulo 10.“ _- pro-

curadoria geral da fazenda 4:5885400 rs., e por

essa oecasi'ão a do rojecto n.” 13, ue eleva os

ordenados dos aju antes do procur or geral da

fazenda e do ajudante do procurador geral da co-

rôa a 1:2005000 rs.

Depois de terem fallado alguns d'os srs. de-

putados pró e contra o pro'ecto, e roposto o seu

addiamento até que os p eres pu licos tenham

accordado n'um systema geral de remuneração de

serviços aos fuccionarios publicos segundo a sua

hierarchia e funcções , o sr. presidente declarou

que a camara bia constituir-se em sessão secreta.

Na sessão do dia seguinte foi o capitulo ap-

provado e o projecto, e por isso regeitado o seu

addiamento.

Entrou em discussão o capitulo 11.° -- Al-

fandegas-- 400:2226799 rs., o qual na sessão do

dia immediato (17) foi approvado.

Nesta sessão foram mais approvados os ca-

pitulos seguintes :

12.° - Administração da. casa da moeda

51:2635883 rs.

13.“ - Repartições de fazenda dos distri-

ctos e concelhos . . . 1949035960 rs.

Sobre este capitulo foram apresentadas dif-

ferentes propostas, as quaes foram remettidas a

commissão de fazenda. ' ,

14.“ - Empregados addidos. .4:1205000 rs.

15.°-Despezas diversas. . 6027135454 rs.

O sr. Almeida Azevedo mandou para a me-

sa uma proposta que foi remettida á. commissi'ío.

Na sessão do dia 18 começou a discussão do

orçamento do ministerio da justiça por não estar

presente o sr. ministro do reino para se discutir

o orçamento deste ministerio.

Capitulo 1.° _Secretaria d'estado 24:8165910

rs. - Foi approvado.

Capitulo 2.°-Dioceses do reino 18231225110

rs. _Foi approvado.

A este capitulo foram apresentados dois ad-

 

-A menina como se chama ?

-Herminia, senhor.

- E* um lindo nome.

- E' porque, quando eu era pequena, era

muito branca, e por isso me pozeram este nome,

respondeu a rapariga sorrindo.

-Pois bem l menina Herminia, é precizo que

vá. para uma hospedaria. E

- Mas eu não tenho dinheiro.

- Eu lh'o emprestarei.

- Não poderei restituir-lh'o.

- Embora! ücar-m'o-ha devendo.

Herminianão respondeu. . . Contentou-se com

olhar para Antonino; mas este olhar tinha uma

tocante expressão de reconhecimento e gratidão.

-- Que bairro prefere ?

- E'-me indiíferente, senhor. e

- Perto da minha habitação. . . ha uma ca-

.sa, onde penso que ficara muito bem.

- E' longe ?

- Não. Porque ?

-Porque talvez não gostaria de o verem em

minha companhia. . .estou tão mal arranjada!

-- Eu sou superior a essas cousas, menina...

E, de mais, mesmo como está, eu acho-a encan-

tadora.

Antonino proseguiu seu caminho, indo a seu

lado Hermínio..

Antonino não dizia couza alguma: não tinha

onde não ha bispos, _e outro

quai os subsídios das fabricar¡ cathe mas

que' tiverem cabidos sejam elevados a 300

rs. annuaes. Foram admittidos. t

O sr. J.-M_. d'Abreu chamou a attenção do

sr. ministro justiça sobre a organisação do.

serviço Tecclesiasueo, sobre o ensino nos seminar

rios, e sobre'a necessidade d'estarcm nas' 'suas dio-

ceses os prelados respectivos.

O sr. Mártens Ferrão tambem fallou nos

mesmos assumptos, e lembrou ao sr. ministro a

necesaidade urgente da redacção das parochias,

do que resultava vantagem para os povos, e para

a dotação do clero se tornar eñ'ectiva, e mais lu-

crativa.

Passou-se ao capitulo ESP-Supremo tribu-

nal de justiça-29:4915996 reis. -Approvadm

Capitulo 4.°- Tribunaes de segunda instan-

cia-Sõz8835328 reis.

O sr. José Estevão pediu ao sr. ministro qual

era a sua opinião como ministro, e comojuriscon-

sulto sobre o julgamento por tenções. Fez algu-

mas considerações tambem sobre a necessidade de

se destinar um edificio decente para se estabele-

cerem os tribunaes judiciaes em Lisboa.

Osr. J. M. d'Abreu occupou-se especialmen-

te de mostrar a desn'ecessidade da relação. dos

Açores, e a do tribunal commercial de Lisboa, e

convidou o sr. ministro a declarar sc tenciona a-

presentar alguma proposta para a reducção d'cs-

tes dois tribunaes.

O sr. Martens Ferrão, disse que julgava de

muita necessidade a reforma da organisaçâo judi-

cial, não porque supponha a classe judicial cor-

rupta, mas porque ha n'ella alguns membros me-

nos dignos de fazerem parte d'ella.

Entre outras considerações apresentou a de

que era necessario acabar com os juizes ordinar

rios e eleitos, dando aos juizes de direito mais

attribuiçñes, maiores ordenados, e tirar-lhes os

emolumentos,que podem ser origemde corrupção.

O sr. Luciano de Castro chamou a attençâo

do sr. ministro da justiça sobre a. necessidade de

haver na cidade do Porto edificios proprios e de-

centes para a administração da justiça. Pediu

tambem a s. ex.“ que fizesse com que fossem pu-

blicos os julgamentos nas relações , e accrescen-

tou que seria muito conveniente que fosse redu-

zida a pauta de jurados, com que a administra-

ção da justiça muito ganharia.

Tambem chamou a attençâo do sr. ministro

para a situação deploravel em que se acham os

çscrivâcs criminaes de Lisboa e Porto, e para a

necessidade de augmentar os vencimentos dos de-

legados nas comarcas de Lisboa e Porto.

O sr. Pôças Falcão fez algumas considera-

ções para mostrar a conveniencia da existencia da

relação dos Açores, e quaes os prejuisos que re-

zultavam da sua suppressão aos povos dos Açores.

O sr. ministro da justiça começou a usar da

palavra; e como a hora estivesse quasi a dar fi-

cou com a palavra reservada para a sessão se-

guinte. -

Nlesta notou a. dit'lãculdade de se apresentar

um systhema completo para a administração da

justiça;-declarou que já tinha dado algumas pro-

videncias para se melhorar os edificios judiciaes

de Lisboa e Porto, e que é tambem as prisões

que se hade attender.

A requerimento do sr. Frazão julgou-se a ma-

teria discutida, e foi approvado o capitulo 4.°

Capitulo 5.°-juizes de primeira instancia-

63:609;S999 reis.

Depois d'alguma discussão em que tomaram par-

te os srs. Martens Ferrão, Faria Guimarães, Pin-

to d'Almeida, ministro da justiça e Luciano de

Castro foi approvado. °

Começou a discussão do capitulo 6.°-minis:

teitio publico-580005000.

O sr. Coelho do Amaral mandou para a me-

za algumas emendes a este capitulo.

Como passava de 4 horas da tarde foi levan-

tada a sessão.

_+

nonçio PIROCHML

(Continuação do n.” 8)

No artigo 7.° § 2.° da lei de 20 de julho de

”

 

nada mais adizer; examinava ás furtadellas a sua

'oven companheira, e a cada observação desco-

Jbria-lhe uma particularida de encantadora. Ella dei-

xava ver quanto estava satisfeita por alguem se

haver compadecido dlella, e de quando em quando

sorria.

Antonino redectiu que talvez ella não tives-

se iantado, e passando por uma. casa-de-pasto,

disse-lhe :

_Quer tomar alguma couza ?

- Agradecido, senhor, eu jantei. Eram já

sete horas, quando me despedir-am.

- Como foi isso ?

-A senhora viu-me conversar na rua com

Augusto. Elle passava todas as noutes por dian-

te da. loja, e faziame um signal, e eu, Iogo que

podia, ia ter com elle. Asenhora trazia suas des-

conñanças. Esta noute espreitou-me; quando vol-

tei, erguntou-me encolerizada d'onde eu vinha.

Eu iSse-lh'o.

A principio confesso que melembrou ir para

casa d'Augusto; mas, depois reflectindo, vi queo

não devia fazer, tanto por elle, como por mim.

_Não o amava ?

- Deixei de o amar dêsde que oconheci me-

lhor. Era injusto, egoísta, e até brutal; mas não

arecia assim no principio. . ..pelo contrario.. . .

eu tio e minha- tia maltractavam-me. . .a senho-

do -pé dealtar, e quaes'qner outros rendimentos pa-

fossem computados no arbitramento das

congruas; e assim se faz. _A pouca exactidão com

que taes arbitramenthle feitos, como é dito

em todas aqinformações oüciaes recebidas pelo

governo; o desenvolvimento qlue aagricultura tem

recebido desde aquella epocha; a maior riqueza

publica, e o augmento de população, que forçosa-

mente seda em um tão longo periodo, fazem bem

reconhecer que o arbitramento da receita dosbens

proprios, e do pé de altar, não póde hoje dar, nem

approximadamente, o seu calculo. Por outra par-

te a fixação permanente da quota da derrama em

parochias que têem variado completamente o seu

estado economico, é um ave erro na administra-

ção financeira que não cve continuar.

A esta desigualdade acresce ainda a das obla-

tas (no baixo Minho conhecenças), que s'e pagam

em generos quasi por toda a parte nas nossas pro-

víncias do norte: imposto que verdadeiramente se

pôde chamar uma capitação, porque a unica base

o seu lançamento é a existencia do chefe de fa-

milia. Este imposto aifecta igualmente o rico e o

pobre, e a unica did'erença nasua cobrança resul-

ta do estado da pessoa. O chefe de familia casado

pagao dobro do solteiro e viuvo.

O pé de altar é tambem um verdadeiro im-

posto, cujo distinctivo mais pronunciado é ser sum-

mamente desigual, sendo muitas veZes immensa-

mente vexado o pobre, quando o abastado quasi

nada. paga. Não é abase dos capitaes que lhe ser-

ve de fundamento; é sim a base dos serviços pres-

tados, mas são serviços não lucrativos, porque os

actos que os provocam são o mero cumprimento de

deveres religiosos e civis que não se representam

economicamente, e que por isso não podem ser

Base regular de umimposto tão largamente lança-

o.

A este vicio do imposto indirecto do pé de

altar acresce a gratuidade que devem ter todos os

actos religiosos; gratuidade que o systems dos di-

reitos de estola, resto destigurado das antigas obla-

tas (como tica dito), dcsvirtua com grande prejui-

zo do caracter moral qué devem ter os actos pa-

rochiaes.

É certo porém que as fabricas das igrejas de-

vem ter uma dotação conveniente para a susten-

tação do culto e satisfação de certa ordem de fun-

cções que as leis impõem a seu cargo. E por is-

so que no projecto são conservados os direitos de

fabrica, devendo n'elles attender-se á maior ou

menor pompa com que são' praticados os actos rc-

ligiosos sujeitos áquelle imposto, que por essa mes-

ma rasão se justiñca.

Sobre este ponto consigna-se uma auctorisa-

ção para o governo reformar as tabellas parochi-

aes debaixo das bases que no mesmo projecto são

apresentadas.

Por ultimo, senhores, cumpre notar que na

classificação das parochias tive em vista o calcu-

lo approximado do numero de parochias, que terá

de comprehender cada classe, feito segundo os da-

dos, ainda que pouco perfeitos, actualmente exis-

tentes, e confrontando esses dados com os indicati-

vos do rendimento actual dos bens proprios, derra-

ma, epé de altar, conjuntamente coma economia.

que nasce do novo systema de cobrança; e se se

attender ainda ás annexações dc parochias, que é

de conveniencia publica fazer, resulta concluden-

temente que o estado não será mais onerado pelo

novo systems, do que na realidade o é pelo actu-

al.

E' esta, senhores, a succinta exposição dos

principios que servem de base ao projecto' que te-

nho a honra de vos apresentar.

Este trabalho havia sido elaborado durante

a epocha, em que tive a honra de dirigir ominis-

terio dos negocios ecclesiasticos e de justiça, e em

que por mais dc uma vez prometti apresenta-lo a

apreciação da camara. É por isso queainda hoje

entendo que é para mim um dever moral cumprir

aquella promessa. -

PROJECTO DE LEI.

Artigo 1,° As parochias do continente do rei-

no e ilhas adjacentes serão divididas em classes

segundo o seu numero de fogos, importancia do

serviço parochial, e valor dos seus rendimentos.

Art. 2.° Constituirão a primeira classe :

1.° As parochias das cidades;

ra Durand não era mais benigna; - só elle pare-

cia bom para comigo. . .

_ Que profissão é a d'elle?

E' caixeiro, e' vive em casa do patrão. Fazia

bem em me prohibir que fosse a casa d'elle: se o

patrão o soubesse, tel-olia ex ulsado.

Antonino, tendo dado a guns passos, disse,

observando o oñ'eito, que a sua phraze produzia:

, - A'manhâ pode fazer saber ao sr. Augus-

to onde está, para que elle possa vir vel-a.

_Nam senhor, respondeu Herminia; farei,

pelo contrario, quanto poder para que elle nunca

mais me encontre.

Antonino não pôde conter um movimento de

alegria, e accrescentou immcdiatamcnte :

-- Sabe o que havemos de fazer ? Como não

convem que a menina fixe a sua habitação na.

hospedaria, amanhã procurar-lhe-hei um quarto,

que farei mobilar mui modestamente, porque in_

felismentc não sou rico. . . trabalhará, e não pre-

cizará. de pessoa alguma. Convem-lhe isto ?

- Ainda o pergunta, senhor! . . . Mas em

que mereci eu Eetóme por mim tanto interesse?

_Em na . .masétãolindal . ..

- Ah! é isso, respondeu tristemente Hermi-

nia,

O ue significava:

*(l'lsquecêra-me de que a minha formosura

vale bem este interesse. (Continua.)

O



assaes,

!tos 'A' dade, tiverem oitocentos fogos ou mais; _

nto o .~ 33 A¡ que, pai-aa.: sustentação do parocho, ti-

50 ::sui verem de rendimento certo, independenlfe ;issoder-

é con ou qualquer Outra contri ui pa-

ss pelo. .regula müwlbu em dinheiro, 5005000 réis

iram um, -3 ' .

riqueza' ' ' -Iganimo governo, pelo exercicíodaauetori-

orço .A um, no lhe foi concedida na lei de 4 de "unho

embe de 1839, Organisara as arochias das cid es de

los be que áqnem ten o pelo menos oitocentos

“in ' fogos. .

"a P . r: 3.' Genetituirõo a segunda classe:

amas . .- 'J 1mm _parochias que tiverem quinhentos fo-

?? sem Wu; .
um! ~ o .'.i .$29.45 que, para ::sustentação do parocho, ti-

versnr de rendimento certo, nas mesmas condições

as ob = v do n! 3.o do artigo 2.°, 4006000 réis ou mais.

pag .w.- f .' . Art. 4.° Constituirão a terceira classe:

sas v m « o 12° As parochias que tiverem duzentos fogos

riente “Emil” 4 _

¡ca -H «I 2.' As' que, para sustentação do parocho, ti-

3 de 'v5 verem rendimento, nas mesmas condições do n.°

rico \Bydoartigo 2.“ 3005000 réis ou mais.

:a res ?l ' Art. 5.° As parochias que, depois de feita a

H “.í' \deñnitivsi circumscripção parochial, para a qual

  

     

  

   

  

  

   

 

  

  
   

  

  

   

  

  

  

  

   

 

  

 

   

    

  

 

   

  

  

     

    

  

    

      
  

  

  

  

   

   

   

    

  

  

  

  

    

    

  

  

 

  

  
  

   

   

   

sem'suctorisado o governo pela carta de lei de

eiro . 46s junho de 1859, ainda por circumstancias es-

sers ..- Á. ficarem subsistindo em condições inferio-

nmen l &iii-;mencionadas no artigo 4.°, ficarão consti-

lo qu ”tuindo uma quarta 'classe provisoria; sendo por

:lhe que motivo consideradas como simples curatos

çosp Incríveis. _ . _

irque _› _ - §- unico. Será circumstancm attendivel, para

nento n @conservação de parochias nlesta classe, a situa-

em logar isolado ou de difñcil commu-

serem prestados os soccorros espiri-

osen r Í'-

›dem › 'v

te lan ' «›

' Art. 6.° A dotação parochial será. por paro-

hlu- cidades de Lisboa ePorto. . . . .6006000

Nes outras paroehias de 1.“classe. . . 5005000

' Hu parochias de 2.' classe. . . . . . . .4005000

!das parochias de 3.' classe . . . . . . . . 30015000

no» curatos que ficarem subsistindo

.sabrina. do artigo 5.° . . . . . . . . . . .2005000

' unico. 0 vencimento dos parochos continu-

ser considerado como congrua para todos os

' relativos ao imposto.

A _ 7.° O governo, ouvidos os respectivos

"os diocesanos,poderá conceder uma gratifi-

não excedendo a 1005000 réis aos parochos

ezias ruraes, situadas em logares reconhe-

n me insalubres; ou que pela grande exten-

' da, sua area, ou diñiculdades de transito, ser

que são muito dítiiceis de parochiar.

8.° Nas parochias onde o rendimento

roprios, pertencente a dotação do paro-

,ex er a verba correspondente :i sua classe,

*cadente ,continuará a pertencer ao respecti-
o_ .

._ 9.9 O governo, no exercicio da auctori-

',e'lhe fo¡ conferida pela carta de lei de

;palio de 1859, ouvindo os prelados diocese-

Jgovernadores civis e juntas geraes dos distri-

. ~d- '1, á divisão e classificação das paro-
, _ ' o . r . , . .

m do as bases estabelecidas nos artigos

cem-1° É”” i* x' o e õ o
l

Á
\

.
y

O

:fase s- Mame» sobre as baes estabelecidas no ar.

*ondlg' ' l 'W fixada a dota-ção dos coadjutores 'e

irado! ;011419 dever have-los, em conformida-

earta de lei de 20 de julho de 1839.

1130 governo fará roceder, pelos mei-

te'ntes, á avaliação dbs rendimentos dos

ll”de quaesquer outros bens preprios das

. destinados a sustentação dos parochos.

o du :j i unico. Pela mesma forma se procederá á

.lr O mp t somma dos direitos de estola ou pé

¡tíça e Acqngma, den'ams, oblatas ou qualquer

meu' ,_ ;ção parochial, das que presentemen-

dnda ;n em generos ou em dinheiro.

!um A 12° A dotação correspondente a cada

' '›' :ma paga. pelos contribuintes da. mesma

. X ,na proporção em que forem colleetados

os geraes do estado, tanto na contribui-

. como na pessoal e industrial, e dis-

*pela fôrma estabelecida nos artigos se-

pelo; -' 6“¡

sição «7 _ I _.

:to' quei
Is

:ntedo

am cl .

'tancia v

¡dimen

asse

;Quando porém a parochia tive bens

. 'o rendimento tenha sido verificado

'4 o_ artigo antecedente, será deduzida

rrespondente ti paroebia, nos termos

'É a importancia total d'eSSes rendimen-

› elle o r. de que elles não cheguem a preen-

I dotação sera a somma que faltar dis-

, contribuintes.

rãe. F j' A distribuição do imposto parochi-

í em _cada anne pela junta dos reparti-

:espe'etivc concelho, e sujeita aos mesmos

' por lei tiva-cm logar, de quaeaçuer

idas-,mesmas ' ntas.

-Feita a. distri uição d'este imposto,

H. nos impostos geraes do estado,

o, ,

-Aos parochos e 'coadjutores de cada

' em prestações mensaes, lo

o concelho¡ a dotação que hes

v » y nos termos dos artigos 12.°

!concessão de subsídios aos paro-

-. continuará a ser regulada

t 'we eanoniea actualmente em

às juntas de parochia

- « de pessoas, fóros e quaesquer

to 1 'por inseri , pelo preço

. ' licença o governo.

sn e - a licença, prece-

'- anotei-idades eeelesiasticae

. bre a conveniencia da subroga-

il_ “ .ins-»zu dos bens scráfeita em has-

Art. 18.° As inscripções adquiridas por eñ'ei.

to da subrogação serao averbadas as respectivas

parochias, e os seus juros receberão a mesma ap-

plicação que tinham os rendimentos dos bens su-

brogados. A

Art. 19.° Ficarâo subsistindo em proveito

dos parochos os emolumentos de cartorio,^pela fór-

ma estabelecida nas tabellas respectivas, que se-

rão organizadas uniformemente pelo governo, de

accordo com os prelados diocezanos.

Art. 20.° Ficam abolidos os direitos de esto-

la, pé de altar ou quaesquer outros, seja qual for

a sua natureza ou denominação; e as congruas,

derrames, ou qualquer outra imposição, em gene-

ros ou em dinheiro, destinada á. sustentação do

parocho.

Art, 21.° São porém conservados nos termos

dos artigos seguintes, com applicação parana des-

pesas da sustentação do culto divino, os direitos

de fabrica, que serão regulados por uma tabella

feita pelo governo, de accordo com os prelados dio-

cesanos.

. Art. 22.° N'estas tabellas será. designada a

forma, pela qual serão exercidosos actos parochi»

aos para que possam ser isentos de direitos ou emo-

lumentos do fabrica.. '

Art. 23.“ Estes direitos ou emolumentos Se-

rão graduados segundo a pompa com que forem

exercidos os actos parochiaes, e o logar do scu

exermcm.
,

Art. 24.° Debaixo de nenhum pretexto pode-

rão os parochos eximir-sc a6 exercicio dos actos

parochiaes pela fórma que lhes for requerida, se-

gundo o que se acha estabelecido na respectiva

tabella. i

Art. 25.° Em proveito das mesmas fabricas,

e como indemnisação do encargo resultante do for-

necimento dos livros a que continuamaíicar obri-

gadas, e mais despezas necessarias ao registo pa-

rochial, será, estabelecido nos registos do baptismo,

casamento e obito um emolumentc medico, o qual

sera pago á. fabrica no acto do baptismo, casamen-

to ou funeral. F

Art. 26.° Aos vigarios geraes, arciprestes ou

vigarios da vara sera arbitrada pelo governo, de

accordo com os respectivos prelados dioccsanos,

uma gratificação para as despezas da visita eíis-

calisaçà'o, a que são obrigados pelo decreto de 19

de agosto de 18529. Esta gratificação Será calcu-

lada segundo o numero de parochias sujeitas á. sua

jurisdicçâo,não podendo exced'ér a quantia de 60,3

réis.

Art. 27.“ Ao parocho pertencera exclusivamente

aadministraçà'o interna do templo, no que for re-

lativo ao exercicio do culto, e utensílios necessa-

rios para esse exercicio.

Art: 28.° O parocho é-obrigado a conservar

o exercicio do culto com o aceio e decencia con-

veniente, para o que a administração da'fabrica

prestará os meios necessarios em harmonia como

seu orçamento e os recursos de que dispozer,

Art. 29.” O governo fará os regulamentos

necessarios para a execução da presente lei.

Art. 30.° Fica revogada todaalegislaç'à'o em,

contrario.

Sala da camara dos deputados, em 16 de ju-

nho de 1861. l

:João «Baptista da Sil-va Ferrão de Carvalho

dfártens. J

M
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MINISTERIO 'no REINO.

Portaria permittindo que os theiatros de se-

gunda ordem, da capital possam dar espectáculos

nas quintas feiras, em quanto seachar fechado o

theatro de D. Maria II, em consequencia das obras

que alli actualmente se fazem.

_Portaria aos reitores dos lyceus de Braga..

Lisboa c Evora, resolvendo algumas duvidas,

apresentadas pelos mesmos reitores, acerca de exa-

ines.

-Annuneio de que se hão de prover, prece-

dendo concurso de 60 dias, que príncipiaráv em 22

do corrente, perante os commissarios dos estudos

de Coimbra, Lisboa ePorto, as cadeiras de prin-

cipios de physica e chimica e introducção áhisto-

ria natural dos tres reinos dos lyceus nacionaes

d'Evora, em curso annual; de Castello Branco, em

curso bicnnal; com a de mathematica elementar;

e substituição dado Porto tambem com a de ma-

thcmatica.

-Instrucções e programma.para o examedos

candidatos ás cadeiras de principios de phisica e

chimica e introducção a historia natural dos tres

reinos, nos lyceus nacionaes.

MINISTERIO DA FAZENDA

Annuneio de que no dia 26 de agosto proximo

futuro se hão de arrematar, eranteegoverno ci-

vil de Braga fóros incorpor os na fazenda nacio-

nal, pertencentes ao concelho d'Amares, avaliados

em 785492 réis.

muisrnmo DA maxima E ULTRAMAR.

Portaria determinando que fiquem isentos do

serviço da armada varios maritimes sortiados no

2.“ e 3.° districto do departamento do centro.

_Outra recommendando ao governador ge-

ral da província de Angola que faça quanto antes

a proposta de promoção dos otiãeiaes que têem de

occupar o numero de vacaturas que alii devam exis-

tir. e as ue se derem na guarnição 'da província

de S. T omé e Principe, indicando ao mesmo

tempo os oñ'iciaes epraças pertencentes a provin-

cia de Angola, que pelos bons serviços que ti-

nham prestado sejam merecedores da condigna

remuneração.

' -Outra mandando ao governador geral de

'_ gy A¡ que, não fazendo parte de alguma ci- l ta publica, guardadas todas as solemnidades le-

 

Angola, que logo que se lhe a resentem 16 man»

sebos que se destinam como co ones para a mesma.

província, e .que pan 1a seguiram viagem, os faça

transportar para Mossamedes, ou para outro qual-

quer porto em que melhorjulgue ellos devem esta-

belecer-.36; expedindo as convenientes ordens para

que lhes sejam fornecidos todos os soçcorro e van-

tagens que tem sido do costume prestarem-se aos

individuos em igual situação.

MINISTERIO Dos NEGOCIOS ESTRANGEIROS .

Convenção de propriedade litteraria entre S.

M. F. e S. M. C.

MINISTERIO Dos NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA.

Tradch da lei ultimamente _romulgada em..

França para regular o commercio e cereaes e ou-

tras substancias alimentares.

Exm.° sr., isto é impossivel, a vós cumpre

chamar este desregrado clerigo ao cumprimento

dos seus deveres, e se quereis avaliar seus co-

nhecimentos mandaio examinar, não nos precei-

tos da theolegia moral, porque isso para elle é

grego, mas ao menos nas orações do sacrifício da

missa, que ahi mesmo avaliareis até onde chega

a sua estupidez.

Quanto a vós, sr. redactor, disculpaí a ex-

tensão desta correspondencia, e sou

Vosso attento venerador

II * *

h

NOTICIARIO '

Expcdlente. _A empreza do Districto

   

Ede Aveiro, tendo em vista harmonisar o program-

CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor.

Junqueira 16 de julho de 1861.

He aprimeira vez que rcccorro s imprensa,

porque forçozo he denunciar ao publico o pessimo

e escandalozo procedimento do revd.° Fernando

Antonio Tavares d'Almeida, da frcguezia de Jun-

queira, do bispado de Vizeu. Este clerigo, que

pela compostura de suas acções devia servir de

facho luminoso para conduzir os fieis pelo cami-

nho da virtude, e piedade, afastado de tão altos e

santos deveres, precipitado em um abysmo dc im-

moralidade, vivendo em publica mancebia ha mais

de dez annos, servindo de escandalo á sociedade,

é mister amarral-o ao pelourinhodaimprensa a fun

de ver se tem emenda da sua vida e costumes.

O zelozo parocho da freguezia para evitar o

contagio no seu rebanho, pertendeo chamar á or-

dem aquella ovelha desgarrada, e erdida, cor-

ri gindo-o_ particularmente, empregan o humildes e

caritativos termos, como aconselha S. Math. no

cap. 18; porem aquelle mao clerigo longe de ac-

ceitar com humildade as advertencias do seu pa›

rocho, ao contrario revoltou-'se contra elle, insul-

tando-o com as expressões mais baixas, e gros-

seiros, e no dia seguinte vingou-se em uma ca-

della delle, vindo dar-lhe um tiro a propria porta

do mesmo parocho: continuando dahi em diante

a. ir celebrar o santo sacrifício da missa armado

de espingarda, pistolas, e facas, chegando ao ex-

cesso de encostar a arma ao altar em quanto di-

zia missa.

Vendo o parocho taes desordens e excessos

quiz ainda remedial-os- com o conselho do mesmo

S. Math. corrigindo publicamente um tão indi-

gno ministro da religião, mas o resultado foi ser

por elle apunhalado, salvando a vida por mila-

re.

g As auctoridades civil e eccleziastica foram

devidamente prevenidas; aquella deo promptas pro-

videncias, porem esta promettendo muito, nada

fez, se he que não he connivente em tão grandes

escandalos. '

O sr. José Lopes Ribeiro, que era o gover-

nador do bispado de Vizeu na auzencia do exm.°

sr. bispo, mandou intimar testemunhas para com-

parecerem no dia nove de novembro ultimo no

seminario episcopal de Vizeu,añm de depôrem so-

bre os factos,que deix'o relatados,porem em lugar

de inquirir as testemunhas, contentou-se em'rece-

ber as cartas de protecção,e alguma coizinha mais...

e sem querer averiguar a verdadeçroferio sua

sentença, em que declarou, que tão culpado era

o clerigo Fernando Antonio Tavares d'Almeida,

como o parocho, ordenando que se recolhessem á.

sua freguezia, e que dessem uma satisfação ao

publico pedindo perdão um ao outro, e do cum-

primento mandassem titulo legal no prazo de quin-

ze dias sob pena de suspensão ?'psochto.

Agora perguntaremos ao sr. Lopes Ribeiro

se já chegou aVizeu o titulo, que comprove que

o revd. Fernando Antonio TavarcsdiAlmeida deo

a devida satisfação ao seu parocho na forma, que

lhe foi ordenado ?

E quer saber o publico a satisfação, que

aquella indigno clerigo deo ao seu parocho, dc-

pois que este em cumprimento da sentença do go-

vernador do bispado lhe pedio perdão, foi decla-

rar á face dos altares sagrados, revestido das ves-

tes sacerdotaes, e á. estação da missa, que lhe não

erdoava porque uma tal injuria não tinha per-

porque em nada o tinha oñ'endido.

Eis aqui as providencias, que deu o sr. Lopes

Ribeiro, mas os seus eli'eitos ainda foram peiores,

porque até aquella epoca ainda aquelle clerigo

oecultava a sua mancebia. quanto podia, mas hoje

levou a amazia. para a sua companhia, e trazen-

do-a no ultimo periodo da gravidez, faz de tudo

gala., dizendo ainda em cima, que tem as aucto-

ridades a seu favor, e que volte o parocho com

as suas advertencias, que o hade ensinar.

Exm.° prelado da dioceze de Vizeu olháepor

o aquelle clerigo, que he um perturbador do socc-

go publico, amigo dedesordens, intentandoacções

injustas, e violando os sagrados direitos da pro-

priedade alheia, e de letras tão gordas, que já em

o anne de 1830 frequentava as aulas em ViZeu,

e cursando-as até ao anne de 1853 só nessa epo-

ca. se pôde ordenar, e ainda per misericordiam

Dez'. - '

 

Em quanto os antecessores de v. ex.“ gover-

na.er a egreja de Vizeu apenas lhe concediam

licença para celebrar de 30 a 60 dia-s, mas ap-

proveitando-se da vacatura do bispado antes da

vinda. de v. ex.“ habilitou-se para o confessiona-

rio, mas é forçozo cassar-lhe a licença, porque um»

tal ministro da religião no confessionario é um

cego a conduzir outro cego, um lobo voraz no

meio ,de innooentes ovelhas; e com tão pessimOS

; exemplos, e irregular modo de vida como pode-

rá. um tal sacerdote exercer o officio de medico,

juiz, e doutor afim de conduziras almas pelo ca-

minho da salvação ?

ma que se propunha seguir, com o titulo que jul-

gára dever adoptar, em prol dos interesses que

veio advogar na. imprensa-resolveu estabelecer

correspondentes em todos os concelhos, e povoa-

ções importantes do districto, que lhe cmnmunicas-

sem todas as noticias e factos occorridos nas

diñ'erentes localidades , de que o publico deves-

se ter conhecimento.

Para este fim dirigiu-se a todas as pessoas

que julgou mais competentes no districto, sem at-

tenção ao! campos onde militavum, e ds opiniões

que individualmente podiam professar.

Destas, portanto, como de todas as outras

aceita com reconhecimento quaesquer escriptos de

interesse publico que se dignem enviar-lhe. Não

pode , porém, comprometter-se a publicar escri-

ptos de outra natureza que ou,pela fórmn, desdi-

gain da seriedade que deseja manter, ou, pela

materia, estejam fora das condições exigidas a

taes publicações.

Um jornal que se publica duas vezes por se-

mana não pode, sem pretcrir outros assumptos dc

maior importancia, dar logar a correspondencias

que só interessam á pessoa que as escreve, ou a

poucas mais, e que a maioria dos assignantes nã'o

lê. Tacs publicações não costumam mesmo fazer-

se gratuitamente, porque obrigam muitas vezes,

como mais (Puma vez nos acontecerá. a nós, d des-

peza de supplcmentos.

Q nosso desejo é variar a materia da nessa

folha, de maneira que satisfaça a todos os gostos;

mas para que os nossos assignantos comprehen-

dam as ditiieuldades em que nos achamos, bas-

ta dizer que temos publicado oito numeros , e

alem das publicadas, sete correspondencias que ,

-esperum no escriptorio occasiiio do terem logar

nas nossas columnas! l

Pedimos pois desculpa nes correspmidentcs

se a publicação for retardada, ou mesmo se não

tiver logar a d'ajgliinas dellas, cujos termos se

não achem em harmonia com o progrmmna deste

jornal.

Falta de policia-Não temos policia

nenhuma. De noute transitam os carros fazendo

um grande cliiciro. Pelas ruas transitam todos os

aninmes que as posturas municipaes prohibem.

Policia medica niisso nem fullemos, parece

que se não conhece em Aveiro, e se não vejam

que fructas se põem ahi á venda, não só verdes,

mas não poucas vezes assadas pelos raios do sol;

e a qualidade da carne que se vende nos talhos!

E os pezosl! Nada se fiscaliza c não é por falta

dc pessoal, e de bem bons ordenados.

Da falta da policia medica vem muitas ve-

zes as molestias e em certos mezcs do anne as

intermittentes, mas esta-sc no costume de attribuir

tudo aos arrozaes. Pobres arrozaes que carregam

com culpas que não tem. '

Que idêa farão de nos os estranhos passando

na praça d'Aveiro e vendo as fructas que alli se

vendem, o modo e as differentes medidas pelas

quaes se vendem alli ao publico os ccrcaes, me-

dida de Estarreja., medida d'Esgueira, medida de

Aveiro c medida que não é medida (aos cliapcos)l

Isto dito não se acredita mas é verdade.

Temos posturas municipacs contra tudo isto,

mas são letra morta; não ternos quem as faça cum-

prir, e os mesmos a quem cumpria fazei-ns exc-

cutar são os primeiros a transgrcdil-as.

Açanlharcadores.-Queixam-se-nos de

que não é bem feita a policia dos mercadosdesta

cidade, que os açambarcadores monopolizum tudo,

e que quando o povo quer prover-se do necessa-

rio, encontrajá. os generos e comestíveis em se-

gunda mão.

' 'Um nosso assignante ssoa billiosa e inimi-

ga de monopolíos entrou oje em grandes furo-

res eomnosco por não termos chamado jaa atten-

çño da auctoridade publica para este abuzo.

Veja o sr. administrador do concelho se at-

tende a isto, inspeccionando o serviço dos em-

pregados a quem esta parte da policia está in-

cumbida, e que ellos desmazellam.

Ahi temos nós visto tanto na praça do pci-xe

como na do pão enadafructa um monopolio real-

mente punivcl. Em parte alguma ha horas mar-

cadas para o povo comprar; os açambarcadores tem

sempre o campo livre e não contentes com isso

chegam a pôr vedetas nas entradas da cidade, e

a obrigaram quazi á força a venderem os gene-

ros. Nem a lenha lhe escapa! Quem a quer pre-

ciza mandar esperar os carrosalta madrugada ao

pé de S. Bernardo. Aliás só se fôr compral-a ás

tendas. _

A queixa donossoassignante é portanto jus-

ta; mais pessoas se queixam tambem, e nós não

queremos ser arguidos por não apontar o abuzo,

visto que elle existe, e é realmente de necessi-

dade que desappareça.

Faça-nos o sr. administrador o favor de nos

ouvir e aos queixosos.

Expozlçâo Industrial do Porto.

_Começamos hoje a publicar a relação dos obje-

ctos 'pertencentes a este districto, que vão ser, ou



já. foram enviados para a'ez'çpozi'ção industrial do-

Porto. ' . -

Os primeiros são os mandadospela fabrica.

da Vista-Alegre, um dos mais importantes esta-

belecimentos do distrieto, c neste genero um dos

melhores do paiz. ;

Os segundos são os dovmenorvAntonio Lucio

Barbosa de Magalhães, de quem já fallamos no

nosso numero passado.

VISTA ALEGRE.

Louça, pintada

1 bule de pentes - 1 cafeteira - 1 assu-

eareiro _- 1 matcigueira- 1 leiteira - 1 tigela

de lavar - 1 ;rato para tostas - 12 pares de

elmvcnas - 1 bule de arcos com filés azues e ou-

ro - 1 cafeteira dita-assucareiro dito_ 1 man:

tcigueiru dita- 1 leiteira dita -- 1 tigela de 1a-

var dita _'2 pratos para tostas - 12 pares de

chavenas - 1 jurro e bacia com flores d'oiro e

palmas de azul -- 2 caixas para sabão e esco-

vas para o mesmo jarro - 1 jarro e hacia com

flores e ornatos de oiro e azues - 2 caixas para

sabão e escovas para o mesmo jarra - 1 terrina

de cordão com grinnlda de rozas, filés azues e oi-

ro - Õ travessas dc cordão ditas - 4 pratinhos

para fructas com dili'ercntes pinturas - 6 pratos

com iiores e ornatos de' oiro- 6 pratos com gri-

naldu de rozas e ornatos de oiro abertos - l par

de vazos chatos com dorà'o, pintura dtñlores azul

grande fogo e oiro - 1 par de vazos redondos

eom'paizagem a sepin ornatos em relevo coloridos

-- 1 par de vazos em fórm'a de garrafa com flo-

res e ornatos de oiro abertos - 1 jarrinha com

figuras em relevo coloridas -- 1 menino jezus

sentado -- 1 par de chavenas de pente para. al-

moço corn fundo de purpura , Bores c oiro - 1

par de chavenas para almoço com flores e pentes

de oiro - 1 par de chavcnus de almoço lizas com

filés azucs e-oiro_ 1 caneca com bichos em re-

levo coloridos.

Louça branca

1 Senhora da Penha de França em biscoito

com o manto da mesma massa iingindo bobincte

-1 caneca em biscoito com bichos »- 2 canas-

trinhas em bisCoito - 2 ditas mais pequenas -

12 pares de chavenas de facetas - 6 pares de

ehavcnas de pente -- 2 pratos sopeiros - 4 pra.-

tos chutes - 1 açafate de verguinha - seixo- .

espeto - canlim - dito composto -- geço.

ANTONIO LUCIO B. MAGALnKEs.

Um quadro bordado apetit-point- um abec-

dario com paisagens bordado a ponto de marca

-Um bonet preto bordado a missanga-Um

ramo de fiorcs de cabello

e busios, com um ramo de flores de seda_ Um

lenço a Ristori, para a cabeça de ponto de malha

-L'm dito de assoar com rosas de crochet-Um

dito para o mesmo cti'eito commntre meio e ren-

da feita com bilros-Um palmito de flores de

missanga -Uma grinulda da mesma missanga-

Uma touca de dormir, feita de crochet.

Diii'ercntes rosas, e varias goias de crochet:

' algumas amostras de rendas, e entre meios feitas

com bilros, em almofada, e alguns tambem de

croehet.

Y'lzltu real. - Consta que acompanham

S. M. el-rci na visita á expozição industrial do

Porto, seu augusto pac e serenissimos infantese

que 'se hospedarão todos no palacio da Torre da

Marca, que hoje ó propriedade de cl-rci o sr. D.

Pedro 5.0

' Consta egualmente que SS. MM. depois dias-

sistírem :í exposição farão uma digressão pelo Mi-

nho.

 

Estatistica parlamentar.- Nos cin-

co mezcs que o parlamento italiano esteve reu-

nido, ou em 109 sessões, aprezentou o governo

107 _projectos (lc lei dos qnaes foram approvados

83 elicarum por dicidir 24. -

Verificaram-se 299 interpellações!!

_
M

w VCOÉREIO

LISBOA 28 DE JULHOÇ

(Do nosso correspondente.)

  

Abrimos a nossa correspondencia fazendo

uma breve resenha dos sueccdimcntos mais palpi-

tantes da politica externa que as folhas cxtran-

geiras nos offerecem nestes ultimos dias.

O novo sultão du Turquía continua a, suo

marcha eivilizadora, occupando-se especialmente

das questões que mais interessam :i Eur0pa, me-

recendo-lhe particular cuidado oestado daí Syria.

O futuro da Polonia inspira vivo interesse

ao_parlnmento lnglcz. Forum ali- apresentadas

mais de 10:000 assignaturas a favor daquelle paíz,

e renovouse o pedido para a aprczentaçào da

corrospondeceia diplomatica trocada desde 1831

a 1856 entre as potencias aqne esta questão mais

importa.

4 ' O imperador dos francezes mandou felieitar

a Baden pelo principe de la Moskouve o rei da

Prussia por haver escapado ao attenme que con-

tra sua. pess'ça dirigiu oestudante Oscar Becker.

O criminoso não tem eumplices; e declarou haver

emprehendido o assassinato do monarcha pornão

o julgar capaz de concorrer para. a. unificação al-

leman. Parece qne o rei perdoará. a. esta allucina-

da victima de um vão fanatismo politica.

- A politica do ministro de Victor Manoel, Ri-

enzoli, descipulo e successor de Cavour, parece

que não agrada aoimperador Napoleão, que, se-

gundo uma folha franceza, está resolvido a não a.

appoiar.

Foram apprisionades alguns chefes dos ban-

dos reaccionarios, que alvorotam as povoações na-

politanas, e Cialdini põe todo oseu exforço em os

debellar inteiramente.

Diz-se que o partido garibaldjno e mazinis-

ta tracta de organisar uma expedição contra os

estados que ainda se acham sob a tutela do papa.

    

  

  

  

   

  

    

   

  

 

   

  

Um vaso de conchas'

Não se veriñcou a :noticia de' haver monsér ' -tricti'easio illustre deputado por Aveirofo'ar. José

nhor Merode, ministro das umasem Roma, 'en-

tregado a Francisco II os armamentos conñudos

ao governopontitieio pelo general Goyom- A ›'

O Mexico negaise a. reconheceu o tratado

ajustado em Paris entre Mon e Ahnonte, e nâo

cuida em enviar reprezentante a Madrid. i r

Continua. no vizinho reino »repressão dali-

berdade de imprensa. Foi prohibida, ,a publicaçio

do Clamor Publico. Que estudam por esse- livro

os ibcristus! (1 ' '

Na nossa camara electiva tem continuado a. ,

discussão- do orçamento, tendo havido “para. esse

tim sessões nocturnas. Nas sessões de quinta. feira

concluiu-so a discussão dotministerio do reino, sen-

do approvados os capitulos 8.”, 9.°, e 10.,o que

faltavam, e começou a discutir-se o orçamento do

ministerio da guerra. Esta discussão foi interrom-

pida por uma moção apresentada' pelo sr¡ Fontes,

_em que chamava a attenção 'do governo sobre

uma questão importante-a das fortificações e ar-

mamentos do paiz. Este incidente occupoun ca-

mara por bastante tempo, 'sendo a moção enviada

ás commissõesí i _ '

Na sessão dc antes de hontem foram appro-

vados os capitulos 1.”,\2.°, e 3.° do ministerio da w

marinha que são os seguintes:

Secretaria do estado e repartições

annean . . . . . . . . , . . . . . 73:5615940

Oiiiciaes militares e civis . . . . . . .40:2045798

Armamento militar . . . . . . . . . 4:56:8186240

E com estes capitulos se approvou o proje-

cto de lei n.° 35, por proposta do sr. Mattos Cor-

reia, que torna extensivos aos odieiaes, ofliciaes

marinheiros, e artistas embarcados nos navios do

estado estacionados em Macau as disposições das

cartas de lei de 16 e 31 de agosto.

Antes da ordem da dia foi approvado um

projecto de lei aprezentado pelo ministro da far

zenda, prorogando até 20 de agosto o praZO para

o governo ser auctorisado a cobrar os impostos e

applica~los :is despezas legaes.

Hontcm terminou a discussão, 'do orçamento

do ministerio do marinha , e na sessão nocturna.

discutiu-se até ao capitulo 7.° do ministerio das

obras publicas. Faltam portanto para discutir qua-

tro capitulos. Diz-se que as camaras continuarão

abertas até ao dia 20 de agosto. A

Hontcin pela manhã houve uma explosãcfna

fabrica da polvoro, em Barcarena. Felizmente não

ha que lamentar sinistro algum, a nâo ser um le-

ve ferimento de um operario.

Foi elevado :í dignidade dc Grão Cruz da

ordem militar de S. Bento de Aviz o visconde de

Sarmento.

Foram agraciados, segundo se diz, com o ti-

tulo de visconde de Lieea o marechal de campo

José Pedro Celestino Soares, e com o do viscon-

de de Tavira o tenente general Antonio de Pa,-

dua da Costa.
.A

No dia 2 do proximo futuro mez, saem para

a Belgica a corveta nvapor Bar-tholomeu Dias do

commando do sr. infante 'D. Luiz, e a corveta

Stephanie. a fim de conduzirem c a. companharem

a esta capital o futuro espozo da sr.“ infante D.

Antonia.

S. Magestade el-rei foi hoje visitar o Asylo

da Mendicidade.

No dia 19 do corrente dignou-se S. M. el-rei

receber no paço das Necessidades em audiencia ao

sr. James E. Harvey ministro dos Estados-Uni-

dos da America. junto e esta. corte, que vem sub-

stituir o general Morgan que exercia esse cargo:

O illustre diplomata ao apresentar as suas cre-

denciaes proferiu um elegante discurso em inglez,

confirmando as boas relações de anúsade que nos

ligam áquella potencia, ao qual el-rei. respondeu

lisongeiramcnte.

Está concluido o busto do visconde de Sá que

deve ornar a prôa da nova corveta a vapôr _

Sá da Bandeira, - que em breve será lançada

ao mar. O busto é feito de cedro, e tem de altu-

ra 1 metro c 10 centimetros. A sua execução na-

da deixa a desejar. '

Já chegaram oa primeiros materiaes para. os

planos inclinados que và'o ser feitos na margem

de além do Tejo para eonstrucção de navios; e

em breve começarão os trabalhos.

Domingo ultimo houve um descuido dos fo-

fueiros do vapôr Alma-usar quando este largava.

do caes do caminho de ferro do Barreiro, o qual

hia sendo funesto se não tornassem rapidas provi-

dencias. Um começo (llexplosão na maehina, e

sageiros; mas conseguiuse de prompto vencer o

perigo.

Está. aberta uma subseripçíio para elevar

um monumento á memoria de' fallecido cscriptor

D. José d'Almada e Lencastre.

Iloje eli'ectuou-se nas salas do centro promo-

tor uma expozição de productos industriaes, on-

de appareceram artefactos que honram as nos-

sas artes. Esta. festa artística esteve concorridis-

sima. _

Chegou á cschola veterinaria mais um ca.-

vallo arabe para padreaç'ào dos encammendados

pelo governo. E' um animal lindíssimo, éda mais

apurada, raça..

Os dois premios do concurso dramatico foram

adjudicados o primeiro de 400,3000 réis ao sr.

Mendes Leal; pelo seu drama historico - Egas

illom'z-, e o segundo ao sr. Biester pelo drama

-Abmgação --. ~

Esta ultima é uma das mais interessantes e

bem architectadas composições dramaticas origi»

naes que temos lido e ouvido- t

Consta por participação particular que hou-

ve no Algarve uma. pequena. sublevação por cau-

sa da nova lei tributario, queimando-se as matri-

zes da contribuição, e praticando-se outros dis-

turbios, de que não temos por ora pormenores.

Hontem á. noite foi à sala da associação pa-

' geral da Argelia'ti'nha; chegado a Pariz.

incendio no carvão de pedra poz em risco os pas'

:Assegura-se que não ' pertence ai. corporação

dos estudantes. O exame dosrseus papeis fez eo,-

nheeer quevsollicitava um emprego n'uma lega-

ção- russa, e que estava“em correspondencia com

o refugiado russo tlcrtzen, em Londres; concluiu-

se que o joven estava' devorado d'ambição, e que

aspirava a obter uma posição influente _de qual-

quer maneira' possivel. 'Ao assassino não falta de

eertoi'intelligencia Ha pouco tempo- concedeu-lhe

a universidade um emprch que tinha posto acon-

curso por um trabalho sobre materias jurídicas e

administrativas. '

Depois do attentado, 'tendo-se o rei aproxi-

mado do assassino, perguntou-lhe: Que motivo vos

decidiu a. cometter esta acção ? Becker tirou da.

algibeira uma. Carteira, e a. entregou ao rei, di-

zendo: «Abi eucontrareis os motivos» Na cartei-

ra. estavam cscriptas as. seguintes linhas:

«Declaro nestas linhas os motivos da acção

de que formei o projecto. Tenho a convicção de

que o rei da Prussia não está na altura das cir-

c'umstanci-as actuaes para. poder conseguir a uni-

ficação daAllemanha. Foi por isso que' tomeia re-

zoluçã'o de medesembaraçar delle. '

Baden 30 de junho de 1861.

Oscar Becker, estudante em direito.

Estevão agradecer a. justa. e bem merecida honra

quemquelle c ' ,o collective' ilimfezinaugurando

o seu reta-acto. popular orador fezJVumpel-oquen-

toueibrilhante discurso que'foi onthusiasticamen:

te saudade por: uma. assemblêa numerosa, em se

viam bastantes illustrações.

' 'Renniu-se hoje a comissão nomeada'para le-

var a citei-to os festejos *do anniversario de 1640.

Sabemos que se fez um auto de installaçào que

foi assignado por todos os membros presentes.

Dos que fora-m eleitos apenas se -escusou o! sr.

Bessone. - ' t '

Resolveu-se que a eommissão se pozesse em

eorrespondeneiacom- todas as commissõesjá estabe-

lecidasno reino, ou que de futuro vierem aconstitu-

ir-se. Foi nomeada uma c'ommissâo composta dos

srs. José Estevão, Alexandre Herculano, Mendes

Leal, Silva Tullio, Ayres'de Sá., e Velloso, para

redigir uma expoziçào no sentido deexplicar o

pensamento da assemblêa; '

' Appareceramjá algumas propostas sobre a

maneira. de fazer a manifestação patriotica sem

comtudo a este respeito se tomar ainda uma delí›

beraçâo definitiva.. A .

SEI-_
-

~ . EXTERlO 9.“. _._.___.
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Pobres de interesse' são'us noticias que hoje  
temos a dai- dos negocios politicos da Europa.

BARRA

A Gazeta Oficial de 'I'm'ín promulgou o dc- Avell'oEaÍ¡ !le julho.

NTRADAS.

ereto para o em restimo de 500 milhões.

Chegou a rin o conde Didi'icb, enviado

extraordinario' da Suecia, a qual acaba de reco-

nhecor o reino da Italia.

0 deputado Cantelli, adjunto a Cíaldini pa-

ra ter a seu cargo a. pasta civil do governo de

Napoles eum homem considerado como mui com-

petente para. esta missão. O conde Cantelli fez

parte da célebre cemmissão de Parma, que em

1857 veio a Pariz, presidida pelo conde Linati.

'As noticias das províncias napolitanas indi-

cam geral pacificação. O terror salutar que só o

nomede general Cialdini inspira“aos traidores e

aos bandoleiros, já tem produzido eñ'eito'. DiariaJ

mente vem partidas desses entregar as armas nas

mãos das auctoridades. Os derradeiros salteado-

res que ainda rocuram, ou por'combates deses-

perados, ou pe a. fuga esquivar-se a justa Vindi-

eta das leis , não tardarão a succumbir em pre~

sença das energicas*'medidas de repressão ordena-

das pelo novo governador.
, v

O acolhimento feito em Turin 'ao general

Fleury, enviado_ extraordinario doimperador dos

francezes, é uma verdadeira manifestação nacio-

nal; serenatas, deputações e visitas innumeraveis,

- todos estes meios emprega o povo italiano pa-

ra exprimir a sua Sympathia, e_ o seu reconheci-

mento ao represenrante da politica franeeza.

Parece que Emilio Girardin tenta fundar um

jornal politico em Pariz.

Corre um 'boato que exoede em importancia

todas as' noticias do correio estrangeiro. E' o que

refere que Napoleão III ordenou que se preparas-

sem aposentos em Pariz' para o imperador daRus-

sia 'e rei da Prussia.

Mcncionamol-o com toda. a reserva, e com

muita dúvida. _

Em Inglaterra na camara dos lords em ses-

sãs de 19, muitos dos seus membros aprêsentaram

urnas cem petições a favor da Polonia. Lord

Brougham concordando 'com os peticionarios de-

clarou que'a constituição de 1791 eraamais per-

feita' que tem havido na Europa» deplora a morte

do principe Czartoryski, qualificando-0 do cara-

cter mais elevado, patriota o mais puro, e esta-

dista mui distincto. Fallarhma favor da Polonia

alguns dos mais distinctos membros da. camara, e

por esse motivo 'teve logar em Varsoviauma de-

monstraçãopopular, testemunhando agradecimen-

tos á Inglaterra pelas enas sympathias a favor da

Polonia. '

Carrie. que o duque de Malako'ñ', governador

PORTO- Rasca portugueza «'h'loreiran, mestre Lucas

Henriques, 9 pessoas de tripulação, em lastro.

EM 27

LISBOA - Batcira portugueza «Tentativa» mestre Tho-

maz de Remnde, 9 essoas de tripulação, com uten-

silios para o ea ' o de ferro e encomendas.

EM 23.

PORTO - IIiate portuguez «Fenix-l'mestre João Nunes,

'7 pessoas de tripolaçào, em lastro.

IDEM - Hiate portuguez t-Neptunou, mestre Joaquim

Domingues, 7 pessoas de tripulação, em lastro.

EM 29.

VILLA DO CONDE -Cuhique portugues «Perola do

Vouga», mestre Miguel Vicente, 7 pessoas de tri-

pulação, em iastro.

IDEM -Iliatc portugues «Nova União», mestre João

Fernandes Mano, õ pessoas de tripulação, em las-

tro.

PORTO-Hint.: portuguez «Dois Irmãos», mestre Ma-

noel Antonio Gomes Netto, 6 pessoas dc tripulação,

em lastro.

m
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osé Ferreira da Cunha, seu filho, sobri-

nho e ,genro- penhorados pelas provas

de amisade que acabam de receber por oc

casião da morte de sua presada mulher,

mãe, tia, esogra agradecem sinceramen-

te ,e pedem desculpa se a alguem deixa-

ram de procurar pessoalmente. l

 

elo cartorio do escrivão Nogueira, cor-

rem editos por espaço de 60 dias a cha-

mar o réu ausente Antonio, solteiro, filho

de Antonio da Cruz Gabriel, do logar da

Fonte de Grau, freguezia de Covão do Lo-

bo do julgado de Vagos, para vir fallar á

culpa pela querella que contra elle dco o

ministerio publico pelo crime de morte

Rosa , do dito logar de Covão do Lobo, com

a pena de revelia. v 2

 

José Valen-

te, do lugar

do Bunhei-

ro concelho

de Estarre-

A -. ja, vai esta-

helecer corridas de carros entre esta cida-

de e Lisboa para lranSporlar passageiros,

bagagens e encommendas. .

Faz duas corridas em cada Inez : as

partidas desta cidade serão nos dias 16 e

30 de cada mez. Receberá encommendas

nesta _cidade, e contractará passageiros

nos dois dias anteriores aos dasparlidas.

Os preços são os seguintes:

Passageiros para Lisboa levando baga-

 

Na. manhã do dia 23 sotfreu' em Loja ás 10

horas-a pena ultima., de garrote, Mellado Fer-

nandes, que commandou uma partida d'insurgen-

tes d'aquella. povoação.

O Clamor Publico 'ornal hespanhol, suspen-

dou a sua publicação. frei publicada no ultimo

numero deste jornal uma declaração, assignada

por todos os seus redactores, indicando que ella

vao cessar, não podendo resistir ao systema ñscnl,

a que_está sugeita em Hespanha a. imprensa pe-

riodiea. '

Uma correspondencia de Paris ao Diario de

Barcellona diz que o general Prin foi a Vichy,

encarregado d'uma missão desua soberana., junto gem ate_ 16 armtels _- _ ' - 18500 ¡'5-

do imperador dos francezcs. 4 Para COlmbl'a lavando até 32

Uma carta. de Pariz com data de 18, men: arrateís de bagagem . . 700 rs.

cionando a presença do general em Vichy, diz que Encommendas para Lisboa

elle tivera ahonra de ser convidado a jantar pelo de 1 arroba ara cima 500 rs

imperador, e que frequentemente visita a. rainha N... h d p b ' d' . '

Christina, que tambem está em Vichy. ao c egan O a ano a' ca a

As ultimas noticias de Nova Zeland-ia são de arratel Por - - ' - - '- 20 r5-

11 de maio, e ;annunciam que os indígenas se Para Coimbra, de arroba para

dispunham para. recomeçar hostilidadesrcontra os cima, por cada arroba . . 200 rs'

in lezes. . r -1 -

g Com data de 20 do ,corrente escrevemde S. Nao Chegando a armba” cada v

arratel . . . . . . 10 rs..

Domingos á Correspmdeneia de Espana, partici-

pando que foram derrotados os poucos desconten-

tes que estavam no Haiti, e que favorecidôs cap-

poitudos pelo presidente .Gefrard, tinham invadido

as fronteiras.
ó

Dos jornaes estrangeiros exn'aimos os seguin-

tes pormenores doer-ca. do estudante Becker; que

attentou contra. a vida do rei :da Prussia;

Becker nasceu em Odessa em 1838, e ora

estudante em Leipzichtdesde 1859. Tem 22 annos

d'idade) estatura mais elevada. que a mediano,

magro, trigueiro, palido, e em barba. Entre ou-

tras obras traduzio do russo a tragedia Livod'.

Levará e trará encommendas e passagei-

ros para as outras povoações coniinantes

com a estrada entre Aveiro e Lisboa , por

preços proporcionae's aos desta tabella. -

Recebe em Aveiro passageiros, bagagens,

e encommendas na rua d'Arrochellan. 31.

M

RESPONSAVEL-Mamcl Cypriano da Siãií

ra Pimmtel. -

   

Typographla do Bleu-10m ¡luvas-0.

perpetradá napessoa de Antonio João da .


